NOTICIARIO by Dias, Annes et al.
sob a da Roseola, Papulas, Ulceras, e toda
a mais variegada manifestação do mal de
Hunter.
(;oucluindo..
Já vos tomei um tempo precioso, meus
senhores! Apenas ,emtallto pude aflorar
o asumpto das relações das dermatoses com
a clínica interna. Possa completaI-o a
vossa intelligencia Iucida e o vosso lucido
preparo para que resulte viva e nitida a
intima connexão das duas Clínicas de for-
ma que em breve oespecialísta seja menos
visualísta que internista, como o internista
seja mais visualista.
Sendo as lesões, nas dermatoses, objecti-
vas geralmente ha tendencias para aquelle
se tornar um allatomo-pathologista a grosso
modo, como tambem o medico geral mais
habituado a symptomatologia subjectiva não
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procura saber ver aquelles que aderma-
tose lhe apresenta.
Servindo-me de uma comparação, Ja usa-
da, posso ,em resumo dizer que si se pudesse
extender o rim até G tamanho da pelle
veria tantas nephrites como dermatoses e
que a reciproca seria verdadeira. Assim as
molestias cutaneas como a dos demais 01'-
gãos, são reacções contra uma determinada
ou contra varias causas 111Orbigellicas. O
nosso organismo é um bloco integro no
qual, fóra de exigencias techl1icas, é im-
possível separar apparelhos ou orgãos. A
saucle, a doença, a morte, serão sempre
regulados pelo equilibrio, ou fallencia da-
quelle todo complexo, que nós, medicos, te-
mos de comprehender para poder curar, te-
mos de comprehender para alliviar, temos
de comprehender para que não nos falte
nunca a consciencia precisa para o suave
consolo das horas tragicas da dor e do lucto.
A 11e'rnia pe1'n:I:"
A seguir:
11.° - Prof. G. Vianna - A syphil-is e
determinações lleY'l'OSas. A proposÍfu
de 'Um caso de pseudo-jJaralysia,
bar.
12.° Prof. R. Moreira - Sobre as para!y-
sias infantis.
tellzica.
4.° Prof. G. Blessmann Crises abduiliÍ-
naes agudas.
5.° Prof. A. Franco Canal' e ulcera
gastrica. Seu tratamento c'irurgico.
6." Prof. Octacilio Rosa Endocrinolo-
gia eIn q}'necologia.
7.° Prof. Martim Gomes Blelwrrlwqia
conjugal. Difficuldades de dia,qllos-
tico e tratmnento em face das acquI-
siçõesrecentes.
8.° Prof. Octavio I ctericias de
ção.
9.° Prof. V. de Britto Sobre um
cesso original de onesthesia regil>7lCl!
nas operações do seio ma.éL'illar.
10.° - Prof. Paula Esteves Sobre a
fuscro sanguinea.
RetiniteProf Victor de Britto3."
1." - Prof. Annes Dias
ciosa.
2.° Prof. Almes Dias - Creatininemia e
seu '()alôr prognostico nas nephrites.
Em boa hora o illustre col1ega Prof. An-
nes Dias tomou a iniciativa de promover, nu-
ma das salas do nosso Hospital, o regimen
de conferencias medicas todas as quintas-fei-
ras. Teve inicio este programma no anno
passado, de maneira muito promissora, visto
que a magni fica lembrança repercutiu em to-
dos muito agradavelmente, a julgar pela as-
sistencia cada vez mais numerosa de colle-
gas e estudantes. Estes principalmente mui-
to terão a lucrar, dado o cunho pratico, de-
monstrativo de taes licções, muitas das quaes
estão ferindo assumptos da mais viva actua-
lidade.
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Durante este anno maior ainda tem sido o
enthusiasmo e fielmente vae sendo cumprido
o programma, segundo se poderá aj uizar da
série de themas já tratados no 1.0 periodo le-
ctivo:
